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			Nota do autor


			Comparado a humanos, elfos vivem e envelhecem o dobro do tempo, ou seja, humanos normalmente vivem mais ou menos 100 anos, e um elfo, no caso, viveria em torno de 200.


			Entretanto, um elfo já é considerado de maior quando chega aos 30 anos, e embora um elfo tenha 30, sua aparência seria de um ser humano de 15 anos.


		




		

			
Capítulo Um


			O robô virou canhoto


			A nevasca de dezembro cobrira toda a fazenda aos poucos no decorrer do mês e, agora, na noite de Natal, ela estava completamente branca; desde o teto do celeiro, do casarão, as plantações de trigo, o caminho de terra e até a camionete da família e os tratores. Mas o que mais se destacava era a garotinha que corria pelo caminho coberto de neve em direção ao celeiro. Seus cabelos laranjas contrastavam com a neve branca. Porém ela não corria sozinha. Estava assustada porque sabia que aquilo estava atrás dela, seja lá o que fosse a criatura. Ela não se importava em saber o que era, apenas queria fugir. Sabia que se fosse pega pelo monstro, talvez não voltasse para o conforto de sua casa e para os braços carinhosos de sua família.


			Ficar acordada até a madrugada com seu irmão mais velho para tentar ver o Papai Noel deixar os presentes que pediram em sua carta embaixo da árvore parecia uma boa ideia. Pena que o irmão não aguentou ficar de tocaia embaixo da mesa e acabou caindo no sono. Ela ficou por conta própria observando a árvore no canto da sala. Acabou colocando um travesseiro na cabeça do irmão para abafar o ronco do garoto e ficou lá, acordada, sozinha, torcendo para que o bom velhinho não acabasse percebendo a presença de duas crianças curiosas quando chegasse para fazer o seu trabalho, que realizava uma vez por ano.


			Depois de algumas horas esperando, conferindo se os biscoitos e o copo de leite ainda estavam ali em cima da mesinha ao lado da árvore, como um presente de agradecimento para o Noel, ela pôde jurar que viu algo se movendo rapidamente do lado de fora da casa. O grande vulto vermelho só poderia significar uma coisa. Era ele! Só podia ser ele. Já passara da meia-noite, então significava que a hora havia chegado. Já era Natal.


			Poderia ter acordado o irmão para o verem juntos, mas era uma imagem tão fofa ele dormindo que ela quis deixar como estava. Além disso, ela acabara de ouvir o som de algo em cima do telhado. Pareciam passos andando pelas telhas. A animação foi tanta que ela não perdeu tempo em pegar seu casaco para ver o Noel tentando entrar na chaminé, para depois voltar para dentro e vê-lo saindo da lareira no exato momento. Tinha a curiosidade de saber como ele conseguiria entrar, por conta de seu enorme tamanho, é claro.


			Estava escuro e a neve não estava forte, mas ainda sentiu uns arrepios gelados quando ela pôs os pés para fora de casa e desceu os pequenos degraus da varanda. Sentiu os flocos de neve baterem em seu rosto quando olhou para o alto em direção ao telhado. Deveria ter pegado uma touca e luvas também, aquele cachecol cairia bem agora. Mas se ela voltasse agora para pegá-los, acabaria perdendo o que ficara esperando tanto para ver.


			A imagem em cima do telhado não foi o que ela esperava, na verdade era muito, muito diferente. Em vez de ver um trenó puxado por várias renas e estacionado no ar, com um velhinho gordo tentando se enfiar de maneira cômica dentro da chaminé, acabou vendo outra coisa. Uma coisa que mais deu calafrios nela do que um sentimento de realização. E o choque foi tanto que ela já nem sentia mais o frio, e a tremedeira acabou sendo de um pouco de medo e confusão.


			— Papai Noel...? — ela murmurou.


			Definitivamente aquilo não se parecia com o bom velhinho que todos diziam. Era grande como um urso. Usava um sobretudo vermelho com um capuz que cobria completamente seu rosto, deixando um breu escuro. O sobretudo vermelho com borlas brancas e fofas poderia pertencer às roupas do Noel facilmente, mas aquilo não era ele. Suas mãos peludas e com garras se apoiavam na borda do telhado, junto a seus pés, que não possuíam sapatos — na verdade nem eram pés, eram patas peludas com cascos negros. Ela não conseguia ver o resto do corpo escondido pelo sobretudo fechado, mas o que mais a aterrorizava eram os dois grandes chifres que brotavam de dentro da escuridão do capuz, da testa que não era possível ver.


			Se aquilo era o Papai Noel, então os comerciais de TV e as ilustrações de livros infantis haviam errado feio em sua aparência. Até poderia comprar a ideia do sobretudo vermelho em vez de roupas de inverno. Mas as pernas de bode, os chifres e as garras... isso não estava certo.


			Um pequeno movimento do Noel aterrorizante foi o suficiente para fazê-la se assustar e sair correndo na direção oposta. Se ela corresse para dentro de casa, aquilo poderia atacar sua família, e ela não queria isso, então correu em direção ao celeiro.


			No fundo acreditava que talvez estivesse sendo preconceituosa, que talvez o Noel não fosse realmente como todos dizem e por isso ele não se mostrava para as pessoas e preferia permanecer escondido, para não decepcioná-las talvez, já que todos acreditavam em um rosto mais amigável.


			Estava apenas de meias, então correr pela neve gelada não era tão fácil assim, mesmo no calor e no desespero do momento. Ao mesmo tempo, a criatura dava grandes saltos e corria na mesma direção que ela, mas distante, olhando-a por baixo daquele capuz, tentando chegar à sua frente antes dela.


			Ela tentou forçar a porta do celeiro, o coração a mil e o suor congelando por conta do frio, mas seu pai a trancava todas as noites por medo de ladrões, e apenas sua mãe sabia onde ele sempre guardava a chave, que, para sua infelicidade momentânea, era sempre dentro de casa, em algum lugar que ela desconhecia.


			O monstro de capuz pousou no teto do celeiro, chegando lá com um grande salto, olhando diretamente para a garota. Ela conseguiu enxergar ameaçadores olhos vermelhos por baixo do capuz. Mais aterrorizada do que nunca, correu para dar a volta no celeiro — nem pensar ficaria esperando para ver o que Noel maligno faria com ela. Se ele realmente fosse maligno... Claro que ele era! Seus pais a ensinaram a não julgar as pessoas pela aparência, mas naquela situação estava sendo difícil colocar esse ensinamento em prática.


			Ela correu em direção à alta plantação de trigo, que ficava ao lado direito do celeiro, porém o monstro pousou nela primeiro. A plantação era tão alta que cobria o monstro inteiro, sendo só possível ver as pontas de seus chifres correndo de um lado para o outro acima dela. Os farfalhares dos trigos eram tão barulhentos quanto aos urros que o bicho fazia.


			Em um momento que acreditou ter conseguido enganar a criatura, ela quis aproveitar para ir o mais longe possível da plantação. Viu a camionete de seu pai estacionada ao lado da casinha onde ele guardava suas ferramentas, que ficava atrás do celeiro. E se o monstro já dominara o milharal, embaixo da camionete era sua única opção, já que seu pai havia trancado a casa de ferramentas também, como trancava tudo antes de dormir.


			Tinha visto em um filme, com o seu irmão, um homem derramar óleo ou gasolina em cima dele quando se escondia embaixo de um carro, para um predador que estava o perseguindo não sentir seu cheiro — pelo menos foi o que seu irmão a explicou quando ela perguntou o porquê da tal ação. Mas como eram muitas peças e tubos embaixo da camionete, ela não sabia como fazer aquilo, além do fato de não possuir nada em mãos para quebrar ou cortar. Então o que restava era rezar para que o monstro que a perseguia não tivesse um bom olfato.


			Tremendo mais de medo do que de frio, olhava para todos os quatro lados da camionete, até a criatura dar um grande salto da plantação e acabar pousando ao seu lado, em um forte impacto que jogou neve para todos os lados. Ela torceu para que seu gritinho tivesse sido mais baixo do que pareceu, ou que o monstro não escutasse tão bem assim.


			


			Além das patas de bode e do grande sobretudo que se arrastava no chão, ela viu a cauda da criatura. Era fina e só havia pelos nas pontas, como a cauda de um javali. Sua respiração era pesada e lenta, era uma fera demoníaca.


			Duas coisas que ele segurava haviam caído na neve, com um forte som de correntes, que assustou a garota, mas ela conseguiu segurar o grito dessa vez. Eram duas lâminas acorrentadas em formato de meia lua que tinham um pequeno cabo em cada uma. As correntes subiam até as mãos da criatura, porém a garota não conseguia ver nada além do que seriam os calcanhares do monstro.


			Tudo que ela queria essa noite era ver um velhinho bondoso e com um barrigão fofo, segurando um grande saco de presentes, que a desejasse um Feliz Natal e colocasse embaixo da árvore os presentes que ela e o irmão pediram. Algo simples, e que no final ele simplesmente fosse embora. Não era nada de mais, nada que fosse mudar sua vida. Mas esse Noel não era o que ela esperava, muito menos parecia segui-la para tentar entregar algum presente. Como as coisas seriam agora se ela tivesse acordado seu irmão?


			PLOFT!


			Outro forte impacto, mas não era o monstro, ele ainda estava ao lado da camionete. O impacto, na verdade, havia sido mais distante, longe do carro, e acabou chamando a atenção do monstro.


			— Indo atrás de criancinhas indefesas de novo? — desafiou aquele que acabara de chegar. Tinha uma voz masculina de um homem normal que deveria estar na meia-idade.


			— Você tem sempre que se intrometer — respondeu o monstro, que tinha a voz muito mais grossa e assustadora, parecia que havia algo que raspava em sua garganta.


			Movendo-se um pouco para o lado para ver quem tivera a coragem de enfrentar essa criatura horrenda, a garota não conseguiu ver muito além das pernas. Era um homem alto, talvez do tamanho da criatura. Usava grandes botas de inverno e calças boas para o frio. Podia ver também que usava um sobretudo vermelho com borlas brancas como o do monstro, que chegava até o chão. Podia ver a ponta de algo que o homem segurava. Só podia ver uma bengala doce, mas bem maior do que uma comum, porém o estranho era a presença de uma lâmina na ponta, encostada no chão nevado.


			— Podemos resolver isso de duas maneiras — disse o homem com a bengala.


			— Você sabe muito bem qual delas eu prefiro — disse o monstro ameaçadoramente, parecendo gostar do desafio sugerido. Não perdeu tempo e correu na direção do homem, rugindo como um leão. As correntes fazendo um ensurdecedor som metálico enquanto eram arrastadas pelo chão, os cascos o faziam ter que trotar em vez de correr normalmente, como o galopar de um cavalo.


			Ele puxou as correntes no exato momento que deu o pulo para atacar o homem, que revidou, e uma batalha entre os dois começou. Homem misterioso contra monstro misterioso.


			Ouvia-se sons de correntes, rugidos, lâminas, pancadas e gritos de fúria, mas ela só conseguia ouvir a luta, não via quase nada; isso porque ela não se arriscaria sair de baixo do carro para ver melhor. Ver os pés dos dois indo de um lado para o outro já era mais do que o suficiente.


			Onde ela havia se metido? Poderia ter ficado em casa, dormindo para acordar de manhã e desembrulhar o castelo de bonecas que havia pedido na carta para o Papai Noel. Mas não. Estava agora embaixo de uma camionete, no frio e correndo risco de vida se o homem perdesse, pois, pelo que parecia, ele estava tentando defendê-la, seja lá quem fosse.


			Tudo isso só podia ser um sonho e ela havia dormido embaixo da mesa junto ao irmão, e de manhã seus pais a acordariam, rindo da infantilidade dos dois enquanto ela e o irmão corriam para desembrulhar seus presentes. Mas em um sonho ela não sentiria o frio da neve, muito menos a dor do beliscão que ela deu em seu braço para conferir mesmo se não era um sonho. Infelizmente isso era real.


			Misteriosamente a luta havia parado. Ela olhou para o local da batalha e viu somente os pés do homem. O monstro havia fugido. O homem se aproximava do carro. Ele sabia que ela estava ali?


			Sim, ele sabia, tanto que levantou a camionete com apenas uma mão, deixando-a inclinada e revelando a garota, que não soube o que sentir ao ver o rosto de seu salvador, que não parecia ter a menor dificuldade em levantar o veículo. Era um misto de emoções que ela sentia.


			Era um homem extremamente musculoso, mas parecia velho, mesmo sem muitas marcas no rosto. Tinha uma barba branca que não passava do peito. Usava um gorro natalino vermelho com um pompom branco e fofo; um colete por baixo do sobretudo aberto, que mais parecia um colete de soldado, com vários itens diferentes guardados como se fossem equipamentos de guerra, como biscoitos com gotas de chocolate, uma bengala doce menor que ele guardava em um coldre de faca, pequenas estrelas douradas e várias bolinhas coloridas de enfeite que estavam penduradas como se fossem granadas. A bengala-espada estava guardada em uma bainha, como se realmente fosse uma espada. O homem tinha olhos verdes no tom de esmeralda, um nariz redondo e um sorriso bondoso e bochechudo. Estendeu a enorme mão enluvada e disse:


			— Está tudo bem agora.


			A garota confiou imediatamente no homem, segurando sua mão. Quase não acreditava no que estava vendo. Será que era ele? Só podia ser ele! Não podia ser outra pessoa. Mas ele era tão... diferente.


			Ele a guiou para se afastar da camionete e a desceu com cuidado. Ela observou, encantada, aquele homem de dois metros que sorria de volta para ela.


			— Como se chama? — perguntou ele.


			— Claire — a garota respondeu baixinho, um pouco tímida e ainda grudada naqueles olhos. — Você é mesmo o...


			— Chefe! Ele foi para a floresta. Quer que um de nós vá atrás dele? — disse uma voz mais distante, que se aproximava aos poucos. Claire não entendera totalmente o que fora dito, que mais pareceram resmungos.


			Ela se virou e viu três pessoinhas correndo até eles e parando em sua frente. Eles pareciam não ter nem sequer um metro de altura, vestiam roupas azuis e chapéus, sendo uma mulher de saia e dois homenzinhos.


			— Chefe, o que quer que façamos? — perguntou um dos homenzinhos. Definitivamente era o mais forte deles. Tinha um rosto quadrado e por algum motivo usava óculos escuros, mesmo estando noite.


			— Chad, quero que você vá — o homem pediu para o elfo de óculos escuros, mudando para um tom mais autoritário. — Mantenha distância e não seja visto. Caso seja, eu confio que você é mais do que capaz de sobreviver a um ataque dele e conseguir me avisar para te ajudar.


			— Entendido! — disse Chad com uma saudação de soldado e correndo em direção à mata mais distante da fazenda.


			— Otto e Bella, levem-na de volta para casa.


			— Espera! — interrompeu Claire, virando-se para o homem, tentando entender o idioma que estavam falando. — Você é mesmo... ele?


			O homem se ajoelhou e tirou um saquinho marrom de dentro do sobretudo, preso por uma cordinha vermelha purpurizada, e colocando a mão no ombro da garota, dizendo em tom muito mais suave e com um sorriso:


			— Sim. Eu sou, sim — respondeu Papai Noel.


			O coração de Claire foi parar na boca, e o melhor era que já havia conseguido provar para si mesma que aquilo tudo não era um sonho. Tinha tanta coisa para dizer a ele, mas ela não fazia ideia por onde começar.


			Enquanto pensava em tudo que acabara de acontecer com ela e em alguma maneira de agradecer, o velhinho abriu o saquinho e tirou um pouco de um pó dourado de dentro dele.


			— Espera — ela interrompeu novamente. — Eu vou te ver de novo?


			— Vai, sim. Disso eu te garanto — respondeu Noel com calma. — Feliz Natal!


			Então soprou o pó dourado em sua mão no rosto da garota, que caiu de costas com os olhos fechados, dormindo profundamente. Ele a segurou com cuidado antes dela cair no chão.


			— Levem-na para dentro — disse ele para os dois elfos que ficaram. — Tirem o travesseiro da cabeça do garoto e coloquem ela debaixo da mesa, para dormir do lado dele.


			— Certo, senhor! — disse Bella, a elfa de cabelos loiros presos em um rabo de cavalo, fazendo uma continência para seu chefe.


			— Pode deixar com a gente! — disse Otto, menos formal do que ela. Era muito mais magro que seus parceiros e sua cabeleira ruiva lembrava um cientista maluco de filmes de monstro.


			Os elfos carregaram Claire acima da cabeça, obedecendo a ordem de seu chefe, e Noel puxou um relógio de bolso dourado, não só para ver o horário, mas para girar um dos vários ponteiros coloridos, e em seguida assobiou para chamar o seu trenó, pois ainda tinha uma missão a cumprir.


			Muito longe da fazenda, onde as nevascas eram muito mais intensas e fazia muito mais frio, além do fato de nevar 365 dias por ano, encontrava-se, em um grande campo nevado e aberto com morros à sua volta, uma cidadezinha.


			Escondida por milhares de anos dos humanos, encontrava-se uma cidadezinha escondida em algum lugar no Polo Norte, cercada por uma aura mágica invisível, que fazia com que nenhum humano, não importa a tecnologia que tivesse, pudesse atravessar. Na verdade, eles nem sabiam da existência do campo que ocultava a cidade. Era tão mágico que eles nem percebiam que havia algo sendo protegido. Uns incompetentes, os habitantes pensavam.


			A noite de Natal era bem mais longa do que as noites comuns nesta cidade. Era tempo de sobra para que seus habitantes pudessem comemorar a data mais importante do ano o máximo possível.


			As casas eram juntas umas às outras e feitas de uma madeira de pinheiro. Algumas chegavam a ter até quatro ou cinco andares e pareciam ainda mais altas por conta dos telhados, que à distância eram como uma fileira de dentes pontudos.


			Não haviam carros na cidade, mas seus habitantes andavam alegres pelas ruas decoradas para a data festiva. Os adultos não passavam de um metro de altura e todos tinham orelhas pontudas, todos também tinham o dobro da idade do que aparentavam realmente ter.


			Alguns habitantes comiam peru assado com a família; outros, como a enorme família Snow, jogavam jogos, e como a noite durava muito mais do que as outras, essa família gigante conseguia completar todas as tradições antes da noite acabar. Habitantes também corriam desesperadamente tentando encontrar uma loja aberta para comprar um presente de última hora, mas não tinha com o que eles se preocuparem, pois se contasse em um relógio, a noite de Natal duraria muito mais do que um dia inteiro, e algum vendedor conseguiria arranjar tempo para abrir sua loja para um cliente comprar um presente atrasado. Alguns habitantes gostavam de ficar em frente à vitrine de uma loja de TVs para ver ao vivo o trabalho do Papai Noel entregando os presentes para as crianças que escreveram para ele.


			O nome dessa cidade era Chrismattons, e todos seus habitantes eram elfos, e todos estavam empolgados com essa data maravilhosa. Todos os Natais eram perfeitos: a família, os amigos, a comida, os presentes, a neve, as tradições... Não havia como estragar uma data como essa.


			— BOLA DE NEVE! — gritou um elfo desesperado.


			Berros e gritos vinham do topo da rua, onde descia rapidamente uma enorme bola de neve, que batia nas casas e nas fachadas das lojas e ia de um lado para o outro da rua, destruindo tudo em seu caminho, rolando estrada abaixo e aumentando cada vez mais, tanto o tamanho quanto a velocidade. Elfos corriam desesperadamente para dentro das casas ou viravam as esquinas, para as ruas que a bola não rolava. Alguns acabavam sendo atropelados por ela, ficando soterrados de cara na neve e com um gosto péssimo de neve na boca.


			Uma senhora elfa não esboçou reação quando viu a bola de neve descendo a rua à sua frente, por pouco não atingindo a lanchonete em que ela e sua irmã tomavam chocolate quente.


			— Quer apostar quanto que é o filho dos Gifts de novo? — perguntou ela a irmã.


			— Todo mundo já sabe que foi ele. Quem mais seria? — respondeu a outra, dando um gole no chocolate quente e tratando aquilo como se fosse mais um dia normal na cidade, porque, de certa forma, realmente era.


			Lá no topo da rua, um elfo acabava de virar a esquina e colocava sua touca de forma atrapalhada, ficando torta na cabeça. Ele ouviu os gritos e olhou para baixo. De olhos arregalados, ele via a burrada que acabara de fazer. Não tinha mais como desfazer aquilo, ele já tinha estragado tudo... de novo.


			A bola de neve já estava chegando no fim da descida, e o final da rua terminava com a estrada fazendo um T, o que significava que o maior impacto ia acontecer, que a loja que ficava no final da rua estava condenada a sofrer mais do que as outras pela grande burrada do jovem elfo.


			E dito e feito, a fachada da loja de roupas foi completamente destruída. As janelas foram quebradas e as roupas em exposição, cobertas de neve, além de bagunçar todo o interior da loja, sujando-a completamente.


			— NON! Non, non, non, non, non... Mi loje! Mi loje! — O dono da loja saía às pressas, completamente desesperado. — Olh’ prra mi loje! Arruineé!


			O elfo ajoelhou-se na neve, horrorizado com a cena da bola de neve entre a vitrine e a rua, com as lágrimas escorrendo por detrás de seu monóculo e caindo no seu bigode pontudo.


			— Ostê! — Ele pontou enfurecido para o garoto de touca, que descera e enfiara o braço dentro da bola de neve, procurando algo (ainda bem que estava de luvas). Nem parecia um agente do caos enquanto fazia isso. — Olh’ o qu ostê fizte co mi loje!


			— Ah... Oi, Sr. Chandail... — disse o elfo, que tinha a aparência de um garoto de 16 anos, com um rosto jovial. Ele se esforçava para puxar o que havia conseguido pegar de dentro da bola de neve. — Eu só... Espera aí...


			Ele se interrompeu para fazer força e conseguir puxar o objeto de dentro da bola, até finalmente conseguir. Era um robozinho de brinquedo de cabeça quadrada com uma expressão maligna: um Exterminador Estelar, uma linha de robôs de brinquedos baseada em um seriado animado dos humanos, só que estava sem o braço direito. Que pena.


			Satisfeito por ter conseguido, o olhar de alívio do elfo sumiu imediatamente quando ele se virou para o Sr. Chandail e o viu muito mais perto do que esperava.


			— Ostê vás pagá pô iste, monsieur Gift! — ameaçou Chandail, lacrimejando mais de fúria do que de tristeza.


			— Ah... Sr. Chandail... olha...


			— EU IRRÊ TRANSFOMÁ SU VIDA NUM...


			— O que está acontecendo? — gritou uma outra voz, interrompendo os xingamentos em sotaque francês que o Sr. Chandail estava prestes a soltar.


			Foi só agora que o garoto elfo percebeu que havia uma multidão furiosa em volta dos dois, todos olhando para ele, cochichando entre eles diversos xingamentos para o garoto. Tudo que ele queria agora era poder enfiar sua cabeça embaixo da neve, mas estava ocupado demais levando uma bronca do Sr. Chandail, e parecia que ia levar de mais alguém.


			— Ethan Gift! — disse um elfo que se aproximara, dirigindo-se para o garoto.


			Tinha uma barba malfeita, um rosto mais velho e era um tanto quanto corpulento. Vestia uma blusa grande para esconder sua gordura, mas não adiantava muito. O queixo grande deixava seu rosto feio e seus cabelos cortados bem curtos e marrons escuros como café não ajudavam a melhorar a sua aparência.


			— Benício, é... eu posso explicar — disse o garoto elfo chamado Ethan, desconfortável.


			— Então se explique — pediu Benício com agressividade.


			Ethan abriu a boca para falar, mas tornou a fechá-la por não encontrar palavras. O que havia acontecido era pura burrada dele, e a verdade não era uma opção muito agradável.


			— Não vai contar, né... Como imaginei — disse Benício. — Não tem uma desculpa convincente.


			— Eu estava... — Ethan decidiu contar a verdade, com uma mão atrás da nuca e preferindo olhar para algum lugar aleatório do chão do que para o rosto de Benício. — Estava montando um boneco, que os instrutores do treinamento pediram para montarmos nas férias, mas aí...


			— Continue... — pediu Benício, com um olhar ignorante de quem já imaginava uma história ridícula.


			— Eu estava usando aquele treco lá para encaixar o braço que eu montei no resto do corpo do meu boneco... Você sabe do que eu estou falando, né?


			— Sim, termina logo — Benício pediu impaciente.


			— Pois é, eu não conseguia encaixar e eu fiquei forçando, e aí o boneco saiu voando da minha mão. E a janela do meu quarto estava aberta, então... — O olhar de Benício mostrava que ele apenas queria que Ethan terminasse logo a história que o garoto não estava a fim de contar. — Então eu achei que ele ia cair na neve e ficar soterrado, mas ele caiu na descida da rua e começou a rolar, juntando neve e... bom, o resto eu acho que vocês sabem.


			Benício suspirou, com a mão cobrindo os olhos. Olhou para Ethan e disse:


			— Só com você mesmo para acontecer esse tipo de coisa — disse, ficando de costas e fechando os punhos, parecia estar contendo uma explosão de raiva. Ele suspirou, tentando se acalmar, e se virou de volta para Ethan. — Por que você ainda faz essa porcaria de treinamento? Você sabe que nunca vai trabalhar na fábrica, não sabe?


			Ethan não se abalou com as palavras de Benício. Já havia escutado isso um milhão de vezes e de um milhão de elfos diferentes, mas mesmo assim lá estava ele, sempre participando dos treinamentos, todos os anos, para conseguir entrar na fábrica.


			— Alguma hora eu vou, só preciso...


			— NÃO, VOCÊ NÃO VAI! NUNCA! ACEITA, MOLEQUE!


			— Toda minha família trabalhou lá, eu não vou ficar de fora! — Ethan elevou o tom da voz.


			— Você não é como os outros da sua família! Eu não ficaria preocupado com eles se fosse você. Ficaria preocupado com o Noel.


			— Onde eu me encaixo nessa história? — chamou uma voz conhecida à distância.


			Ethan, Benício, Chandail e todos os elfos que assistam se viraram ao mesmo tempo, alguns maravilhados e outros tremendo de nervosismo.


			Lá estava ele, Papai Noel, atrás da multidão, a barba mais branca que a neve, musculoso e com seu sobretudo vermelho por cima do colete, três vezes maior que o elfo mais alto cidade. Pela maneira como fitava Ethan com os olhos, não parecia o bom velhinho que era conhecido por ser.


			— Temos que conversar — disse Noel, deixando Ethan com um baita problema.


		




		

			
Capítulo Dois


			Jared procura por um elefante


			A presença de Noel em Chrismattons significava que ele havia cumprido sua missão anual: entregar os presentes desejados para todas as crianças que escreveram cartas endereçadas a ele.


			Noel quis levar Ethan para um canto, longe dos olhares curiosos, mas não disse nada que o elfo já não tivesse ouvido antes: um longo monólogo sobre responsabilidade que ele já cansara de ouvir da boca de muitos e do próprio velho. Então apenas ficou concordando com o que Noel dizia, mesmo às vezes não escutando tudo que ele tentava explicar a Ethan pela milionésima vez. Foi liberado para retornar para sua casa logo após a conversa que, para Ethan, foi apenas uma perda de tempo.


			Muitas famílias de elfos que estavam no conforto de suas casas, comemorando a data festiva com os parentes, vestiram seus casacos e saíram para ver o estrago. Havia uma multidão em frente à loja de roupas da família Chandail, e a família do próprio o encarava com a mesma fúria do dono da loja enquanto Ethan passava.


			Murmúrios e mais murmúrios. Ethan já estava de saco cheio de ver os elfos cochichando para os outros mais próximos enquanto ele passava por perto, subindo a rua destruída. Eles nem disfarçavam, não tiravam os olhares de desprezo do elfo enquanto aproximavam a boca para o ouvido dos amigos ou familiares ao lado.


			Quando Ethan viu o robozinho descer rua abaixo e formar uma bola de neve, ele não imaginava que causaria tanta destruição, mas não ficou surpreso quando o pior aconteceu. Já tinha um péssimo histórico de burradas como essa. Ninguém nunca esqueceu da vez dos três trenós.


			Virando na esquina, a rua continuava subindo, onde encontrava-se a casa de Ethan, em meio a muitas, sem nada se destacar, assim como as vizinhas.


			— E aí, Ethan? — chamou uma voz amigável, correndo e acenando para ele enquanto se aproximava.


			Arrumou os óculos redondos em seu rosto quando chegou ao lado de Ethan e começou a acompanhá-lo na subida, as duas tranças de seus cabelos negros balançando no caminhar alegre. Era a única amiga de Ethan: uma elfa que fugia dos padrões com suas roupas inteiramente pretas, desde a touca no topo da cabeça até a sola das botas. Até sua maquiagem seguia o mesmo estilo.


			— Belo show que você deu lá embaixo. O Sr. Chandail é um pé no saco — disse ela amigavelmente.


			— Sabe como é que é, né, Amie? O show tem sempre que ser maior e melhor que o anterior — ironizou Ethan com desgosto na voz e sem a menor vontade de falar sobre o assunto.


			— Não fica assim — consolou sua amiga Amie. — Podia ter sido pior. Essa aí ainda não superou os três trenós.


			— Por favor, não me lembra dos três trenós.


			— Mas essa foi TÃO legal!


			A lembrança deixou Ethan rabugento.


			— Você não devia estar comemorando com sua família? — ele quis mudar de assunto. — Até onde eu sei, eles não gostam de ficar se metendo na vida dos outros e nem devem ter ligado para o caos que aconteceu lá embaixo.


			— Não ligaram mesmo. Mas sabe como é que é, o vovô Gânter decidiu vir para cidade para passar o Natal com a gente, e você conhece o cara: “No meu tempo isso, no meu tempo aquilo...”, coisa de velho. “No meu tempo era muito melhor, blá, blá, blá...”. Ficava falando que os elfos que trabalham na fábrica agora não são como antigamente e essas coisas. Não aguentei e saí da mesa no meio do jantar e, na mesma hora, vi uma bola de neve gigante rolando rua abaixo. Já imaginava que era você.


			— Saiu da mesa no meio do jantar — Ethan ponderou. — Você sempre faz de tudo para ficar longe das tradições, não é mesmo?


			— Você sabe como é que eu sou: regras foram feitas para serem quebradas. E a galera trata as tradições como se fossem regras, então... — ela não quis completar, pois não precisava. Apenas olhava para Ethan com olhar amigável.


			Chegaram à porta vermelha da casa de Ethan, havia uma guirlanda pendurada, assim como as vizinhas — todas com guirlandas nas portas vermelhas ou verdes e piscas-piscas nas janelas.


			— Já que você é daqueles que cumpre as tradições, espero que tenha aproveitado o Natal, já que parece que acabou, né? — disse Amie cabisbaixa.


			— Bem, o vovô Aaron não aparece aqui desde que se mudou para Bellhill, na Antártica, então não foi tão ruim assim. Claro, até o momento de eu ter decidido subir para o quarto, depois do jantar — enfatizou —, e terminar o trabalho das férias.


			Amie coçou o queixo, pensativa.


			— Será que o Gânter e o Aaron já eram insuportáveis quando eram xarás e trabalhavam na fábrica?


			— Não sei e nem sei se quero saber como era trabalhar com eles — disse Ethan. — Na verdade... eu faria de tudo para trabalhar lá mesmo se tivesse que aturar os dois.


			— Olha, Ethan... você vai para lá, acredite. Eles só precisam acordar e ver como você se sai bem no que faz.


			— É, causar um bom desastre. Sem falar do boneco que eu não consigo nem encaixar o braço.


			— Tá, eu concordo que usar o encaixatron não é muito prático. Eles também perceberam isso, tanto que tiraram da fábrica e jogaram tudo fora...


			— Todo mundo sempre passa de primeira — interrompeu Ethan. — Até você. Você trabalha lá há dois anos e deve ter feito amigos muito melhores do que eu. E todos passando de primeira.


			— Para com isso, você sabe que não é todo mundo que passa de primeira. A Taylor com A passou de segunda.


			Ethan suspirou.


			— Sabe... eu só preciso de um tempo para pensar — disse, girando a maçaneta da porta de sua casa. — A gente se vê.


			— Tudo bem então. Mas você vai trabalhar lá. Só precisa ter paciência e continuar tentando. Sua hora vai chegar.


			— Tá bom, né... continuar tentando... parece que é a única opção que tenho além de desistir. Boa noite, Amie.


			— Boa noite, Ethan.


			


			Ethan atravessou a porta ao despedir-se, e Amie tornou a descer a rua para voltar para sua casa, pegando seus fones de ouvido do bolso para ouvir sua banda de rock predileta durante o caminho de volta.


			A casa de Ethan não era muito grande, nenhuma casa da cidade era, pelo fato de todos os elfos terem menos de um metro de altura. Um pinheiro decorado se encontrava na sala de estar ao lado da lareira, com meias penduradas, cercada por sofás e poltronas. A cozinha estava logo ao lado da sala, onde os pais de Ethan limpavam a mesa de jantar e os balcões. Havia uma escada em um canto, que levava para os outros três andares da casa.


			— Eles já foram? — perguntou Ethan ao entrar.


			— Ah, Ethan! — exclamou seu pai contente. Levantou o olhar e sua cabeça quase encostou no lustre, pois, para um elfo, era considerado alto. — Já foram, sim. Davos saiu agorinha, recebeu uma chamada do Noel pedindo para se encontrarem no escritório dele. Ele pegou sua rena e não perdeu tempo.


			— Foi por causa da confusão lá embaixo, não foi? — perguntou a mãe de Ethan. Diferente do marido, era baixinha e não muito magra, com os cabelos amarrados em um coque. Ela e seu marido usavam suéteres azuis combinando, com a estampa de um fofo casal de bonecos de neve.


			— As notícias voam por aqui, não? — ironizou Ethan em resposta, jogando-se no sofá da sala. — O próprio Noel apareceu lá e não ficou quieto. Nem me lembro mais do que ele disse. Nem importa mesmo.


			— Ethan!


			— Jered! — sussurrou a Sra. Gift para o marido, impedindo-o de falar em um tom autoritário, dizendo isso apenas com o olhar e as sobrancelhas erguidas.


			Jared Gift, o pai de Ethan, acreditava que o Noel devia ser respeitado, mas seu filho era mais importante.


			— Ethan — disse Jared, baixando a voz e indo até o sofá para sentar-se ao lado do filho. — Olha, você fez burrada na noite de Natal, era provável que o próprio Noel aparecesse para te dar um sermão. Mas você não pode ignorar ele assim. Aposto que ele tinha coisas importantes para dizer que você não deu a mínima. Além do mais, diferente dos outros, ele nem deve ter ficado bravo com você.


			Ethan demorou um pouco para dizer alguma coisa.


			— Quando ele chegou, eu vi que estava bravo, mas falava calmo comigo. Mas tenho certeza que se ele pudesse deixar de lado essa bobagem de ser o bom velhinho, ele estaria aos berros comigo. Eu sei que ele queria dizer o mesmo que todo mundo, que é melhor eu desistir, porque eu nunca vou trabalhar na Brinquedos Noel.


			— Ethan... é... — Jared procurava alguma resposta. Olhou para trás para pedir um apoio. — Lucy! — sussurrou para chamar a esposa, que demorou para entender o que ele queria dizer naquele olhar.


			— Filho, querido — disse ela ao sentar-se do outro lado de Ethan. — Você não precisa trabalhar na fábrica para ser alguém especial...


			Antes de ela terminar, viu o marido balançar a cabeça negativamente e encará-la com um olhar que parecia dizer desesperadamente para ela parar de falar. Pelo visto não era isso que ele esperava que ela dissesse.


			— Obrigado por no mínimo tentarem — disse Ethan finalmente. — Mas a gente sabe que uma pessoa como eu só se torna especial se for aceita para trabalhar na fábrica, e a gente sabe que isso nunca vai acontecer. — Ethan levantou-se do sofá. — Acho que vou me deitar. A gente conversa amanhã... eu acho... se quiserem, é claro. Boa noite.


			Seus pais não disseram nada depois disso, apenas olharam Ethan subir as escadas e tornaram a se encarar. Ficaram um bom tempo quietos até um dos dois tomar a iniciativa de falar sobre o assunto.


			O escritório do Noel era completamente revestido com uma madeira luxuosa. Ao fundo havia uma lustrosa vidraça circular, que estava sendo a única fonte de iluminação do escritório naquele momento, com ajuda da luz da lua. Em frente a ela, estava a mesa do Noel, cheia de pedaços de bonecos e outros brinquedos que precisavam ser montados e ferramentas de trabalho.


			O próprio Noel se encontrava sentado sozinho em frente à mesa, apenas com o colete e de costas para a vidraça, com os dedos juntos em frente à boca e os cotovelos apoiados na mesa, aguardando pacientemente. Seu olhar estava focado na porta da parede oposta, mas às vezes se pegava distraído, olhando para os brinquedos favoritos de sua coleção nas prateleiras de vários andares lotadas nas duas paredes ao lado. Rezava em silêncio para que os elfos que deviam ocupar as duas cadeiras à sua frente não sujassem o seu tapete de novo.


			Toc toc toc...


			— Pode entrar — disse Noel.


			— Boa noite, senhor, queria me ver? — disse Benício, que tinha lembrado de limpar os pés antes mesmo de entrar na fábrica.


			— Sim, entre. Temos assuntos importantes a tratar. — Sua postura já havia mudado para uma mais largada e solta, bem mais informal.


			Benício atravessou a sala até a mesa do Noel, escalando a escada de pezinhos finos de uma das cadeiras altas, sentando-se na confortável almofada da cadeira que o deixava na altura da mesa.


			— Senhor — começou Benício —, desde o sumiço do dragão verde da Floresta das Fadas, a entrega de madeira...


			— Não o chamei aqui para falar sobre isso — interrompeu Noel, respirando fundo enquanto olhava para a bagunça em sua mesa.


			— Então sobre o que mais seria? — indagou Benício.


			— Eu quero falar... sobre o garoto — disse Noel fazendo uma pausa para suspirar novamente, encarando o elfo pançudo.


			— Garoto? Que garoto? Algum dos novatos deste ano? Eu juro para você que o Mari...


			— Você sabe de que garoto eu estou falando — Noel interrompeu novamente, fitando os olhos de Benício, que pareceu confuso, mas logo percebeu.


			— Ethan... Ethan Gift? — surpreendeu-se Benício, e Noel fez que sim com a cabeça. — O que tem ele?


			— Você já viu o desempenho dele? — Noel levantou-se calmamente da cadeira.


			— Desempenho em quê exatamente?


			— No treinamento para calouros da fábrica. Onde mais seria? — disse Noel, com as mãos juntas atrás do corpo e olhando pela vidraça, de costas para Benício.


			— Sim, claro. Claro que é isso. Mas o que tem?


			— Ele foi melhor neste ano do que todos os outros elfos que fizeram o treinamento.


			— Bem, esse foi o terceiro ano que ele fez o treinamento, então era de se esperar que...


			— Eu acho que talvez — interrompeu Noel. — Só talvez... ele fosse uma boa adição para a fábrica.


			


			Benício não conseguiu esconder a surpresa em seu rosto, os olhos arregalados. Jamais admitiria em voz alta, mas começou a achar que o velho estava ficando caduco.


			— Senhor... estamos falando de Ethan Gift...


			— Eu sei de quem estamos falando! — afirmou Noel, virando-se para o elfo por um instante, mas voltando o olhar para a neve que observava cair em sua fábrica pela vidraça logo em seguida. — E é por isso que tenho pensado muito no assunto. E é por isso que eu quero a opinião dos meus dois melhores gerentes.


			— Dos dois melhores?


			A porta do escritório se abriu de repente.


			— Desculpe pelo atraso! Tive que deixar minha família em casa e o garoto desmaiou de sono no meio da sala. Depois de comer tanto, ele ficou mais pesado do que um urso polar.


			Um segundo elfo atravessou a porta, apressado, suas roupas cobertas de neve sujando o chão e o tapete que Noel gostava tanto. Era mais magro e aparentava ser mais velho que Benício, tendo duas entradas de calvície assim como o irmão mais novo. Seus cabelos eram grisalhos por conta da idade e seu nariz parecia uma bolinha de gude.


			— Davos! — exclamou Noel, virando-se, entusiasmado. — Estávamos mesmo falando de você!


			— Ah, estavam? — indagou Davos, limpando a neve do casaco de maneira atrapalhada.


			— Estávamos? — perguntou Benício.


			— Bem, mais ou menos. Na verdade, a conversa ia chegar em você agora. Mas não o chamamos aqui para falar de você.


			— Mesmo... então... sobre o que... seria... — Davos estava com certa dificuldade para subir as escadas, mas acabou conseguindo sentar-se na cadeira ao lado do parceiro.


			— Seu sobrinho Ethan.


			— O que tem ele? — perguntou, arrumando sua touca na cabeça, que quase caíra na subida.


			— O Noel quer colocar ele para trabalhar na fábrica — disse Benício sem ânimo.


			— Ethan, trabalhar aqui?! — surpreendeu-se Davos. — Mas que ideia... interessante. — Davos realmente pensava na tal possibilidade, enquanto Benício achava que estava em um escritório com dois malucos.


			— Globinho! — chamou Noel. — O chão.


			Instantaneamente apareceu uma quarta pessoa na porta. Tinha o tamanho de um humano comum e usava um suéter marrom com listras brancas. Mas diferente de um humano comum, ele não tinha cabeça, na verdade, tinha um globo de neve no lugar, com um chalé decorado dentro dele, onde nevava de leve. Suas mãos não eram tão normais também; elas eram de madeira, bem polida, lisa e cuidada.


			Globinho olhou para o chão, com os olhos que ele não tinha, e começou a limpá-lo. Davos pensava sobre a sugestão do Noel, e Benício ficava cada vez mais indignado.


			— Querendo ou não — adicionou Davos —, ele não vai mal no treinamento. Na verdade, ele nunca foi.


			— Acho que aquele leprechaun está mexendo com a cabeça de vocês — disse Benício.


			— Estamos bem, Sr. Red, isso eu lhe garanto — afirmou Noel, adotando uma postura mais rígida, mas não ameaçadora, olhando para o gerente. — Agora vamos falar do Ethan.


			— Você não está falando sério em contratar o Ethan, está? — perguntou Benício. — Olha o que ele fez hoje só com um boneco. Em uma semana ele põe fogo na fábrica!


			— Aquilo só aconteceu porque ele usou o encaixatron 3000 que o Sr. Socks inventou — defendeu Noel. — Uma péssima ideia, diga-se de passagem.


			— Alguém me explica como é que o Socks virou gerente — pediu Benício, indignado, mas sendo ignorado.


			— Talvez se o Ethan tiver o capitão certo, ele pode até se sair bem — sugeriu Davos. — Além de que a equipe dele pode ajudar bastante.


			Noel ficou pensativo.


			— Uma equipe não vai segurar o garoto — contrapôs Benício. — Lembra daquela vez dos três trenós?


			— Oh... os três trenós — suspirou Davos.


			— Esqueçam os três trenós — pediu Noel, se apoiando com os braços esticados na mesa e encarando os dois.


			— Não sei se dá para esquecer aquilo, não — disse Benício, evitando os olhos do chefe.


			— Escutem — ordenou Noel. — Se eu dei uma chance da família Bitter trabalhar aqui, eu posso dar para qualquer um. Dei uma chance a você, Benício, que não sabe nem contar sem usar os dedos...


			— Ei! Eu estou aprendendo!


			— ... E olha para você agora: gerente chefe da Brinquedos Noel.


			O olhar de indignação por conta de tudo que estavam conversando sumiu do rosto de Benício para se tornar um de culpa, embora, lá no fundo, ele ainda não queria Ethan na fábrica por nada nesse mundo. Preferia olhar Globinho limpando o chão atrás deles do que para o próprio chefe.


			— Acho que todos merecem uma chance — opinou Davos.


			— Você diz isso só porque ele é seu sobrinho — disse Benício com um olhar furioso.


			— Ele não é sobrinho do Noel — Davos respondeu. — E ele está querendo dar uma chance ao garoto.


			As palavras não conseguiram sair da boca de Benício. Olhava do parceiro para o chefe e do chefe para o parceiro enquanto tentava encontrar algo para argumentar, mas acabou suspirando antes de dizer:


			— Bem... Você é o chefe, Noel... Então é você quem decide.


			Ethan dormiu mal durante a noite. Acreditar que nunca fosse trabalhar na fábrica o remoía por dentro, como se seus sonhos de ser alguém que não era detestado por todos nunca fossem se realizar. Sabia que se trabalhasse na fábrica, ele seria uma nova pessoa. Só os melhores dos melhores iam para lá. E, se ele fosse, tudo ia mudar. Era uma pena que esse sonho estava extremamente longe de se realizar.


			Aumentaram o volume desse maldito cuco?!, Ethan pensou enquanto o passarinho de madeira saía e entrava de dentro da casinha.


			Silenciando o despertador e se levantando da cama, ainda meio zonzo, Ethan desceu para a cozinha, onde encontrou seu pai sentado na poltrona lendo o jornal. Esperava ver uma primeira página com algo como “Garoto desastrado destrói cidade novamente!”, ou algo tipo “Será que essa é digna dos três trenós?”, mas não. A primeira página estava com uma matéria sobre o sumiço do dragão verde da Floresta das Fadas. Pensando melhor, o jornal estava de férias por causa do fim do ano, então apenas haviam notícias das semanas anteriores.


			Lucy preparava panquecas na cozinha para o café da manhã. Ethan não havia comido tanto quanto seu primo, o filho de Davos, na noite de Natal, então qualquer coisinha cairia bem. Ela chamou os dois para o café, e os três sentaram-se na mesa, cada um comendo suas panquecas e sem trocar uma única palavra. Lucy tentava lançar olhares para Jared dizer alguma coisa, mas ele parecia estar no mundo da lua enquanto mastigava lentamente.


			— Hem, hem — ela pigarrava para o marido, que parecia um zumbi enquanto mastigava, olhando para o guardanapo como se ele o hipnotizasse. — Hem, hem!


			Ele finalmente pareceu perceber e acordar para a vida, e Ethan estava começando a ficar incomodado. Lucy lançava mais olhares e apontava para Ethan com as sobrancelhas, mas o marido parecia mais perdido do que cego no tiroteio.


			— Que é? — ele sussurrou para ela por cima da mesa.


			— Não temos... algo que deveríamos conversar? — perguntou Lucy em tom que deixava óbvio o assunto e se controlando para não esganar o marido.


			— Conversar o quê?


			Eles não sussurravam mais, e o rosto de Lucy estava começando a ficar avermelhado.


			— O elefante na sala — disse ela lentamente, lutando para manter a calma.


			— Elefante? Que elefante? — Jared olhou para trás, procurando por um, completamente perdido.


			Lucy levou a mão ao rosto, encurvando-se de costas na cadeira e desistindo de dialogar com tamanha imbecilidade.


			— Ahn... deixa pra lá...


			A possibilidade de uma conversa havia morrido ali, ficando apenas o som de garfos batendo nos pratos e xícaras sendo postas de volta na mesa enquanto tomavam café. Desta vez, se realmente tivesse uma neve em que Ethan pudesse enfiar sua cabeça, ele enfiaria.


			Jared ainda dava umas olhadas em direção à sala de vez em quando, e Lucy se questionava se não deveria levá-lo para o centro de curandeiros mais próximo. Já Ethan estava realmente pensando na possibilidade de caminhar até o lado de fora para poder ter uma neve onde enfiar sua cabeça.


			Toc toc...


			Se algo pudesse quebrar o clima de constrangimento que havia sido criado na mesa de café, isso era uma visita. Jared levantou-se de má vontade, caminhando até a porta e surpreendendo-se com uma visita que ninguém esperaria encontrar na porta de sua casa.


			— Bom dia, Sr. Gift! — cumprimentou Noel, alegre, abaixado para que pudessem vê-lo na porta que tinha menos da metade de seu tamanho, usando seu melhor casaco de inverno preto peludo e seu gorro clássico.


			— Noel? O que você está fazendo aqui? — espantou-se Jared.


			— Eu vim... dar... boas... notícias... — Noel estava com certa dificuldade de passar pela porta, espremendo-se, mas tomando cuidado para não a transformar em pedaços.


			Foi uma cena desagradável de se assistir, mas ele soltou belas de algumas gargalhadas ao conseguir entrar na casa.


			— OPA! — Definitivamente ele era grande demais para a casa, esbarrava em todos os móveis pelo caminho e derrubava os vasos de flores de Lucy, mas, por sorte, Jared conseguiu pegá-los antes que caíssem no chão.


			


			Com muita dificuldade, Noel conseguiu seguir caminho até o sofá, que quase afundou quando ele sentou. O sofá era tão pequeno para ele que seu traseiro ocupava os três espaços. Mas Noel parecia completamente satisfeito e nem aparentava que havia quase quebrado toda a casa no processo.


			A família sentou-se toda no outro sofá, todos espantados com a visita improvável. Pelo que parecia, Jared havia encontrado o seu elefante.


			— Então — começou Noel, batendo as mãos, a felicidade estampada em seu rosto. — Acho que vocês querem saber o que eu estou fazendo aqui.


			Todos afirmaram com a cabeça, sincronizados e espantados.


			— Bom, acredito que vocês não recebem visitas assim o tempo todo. Mas vamos direto ao assunto: eu conversei com meu gerente chefe e seu irmão ontem, Sr. Gift, e falamos sobre um assunto que tenho refletido tem um bom tempo.


			— E o que seria esse assunto? — quis saber Jared.


			— Bom, é sobre o Ethan — Noel disse com simplicidade. — Estamos pensando em contratá-lo para trabalhar na fábrica de brinquedos.


			Os três se olharam, mais espantados do que nunca.


			— O quê? Como assim? — Ethan era o mais embasbacado com a ideia.


			— Bom, eu sei que mesmo antes de você fazer 30 anos, você já tinha um histórico não muito bom, e que não mudou quando você pôde começar o treinamento para trabalhar na fábrica. Mas eu comecei a pensar em casos passados, lembrando que eu sempre dei uma chance a aqueles que não pareciam merecer, chegando à conclusão de que talvez você mereça uma também.


			Não só Ethan, mas seus pais também estavam sem palavras. Os três sempre acreditaram que esse dia nunca chegaria.


			— Então, o que me diz? Vai querer trabalhar lá comigo?


			Ethan olhou para os pais, procurando resposta, porém o olhar deles era de espanto, não de aceitação ou negação.


			— Eu... não sei... se deveria... — disse Ethan, refletindo sobre tudo que já fez para ter certeza se isso não era uma péssima ideia.


			— Ethan Gift! — Seu pai levantou-se em um pulo. — Diga o que você quer! Você!


			— É... eu...


			— Para de olhar para gente e diz que sim logo — disse sua mãe. — A gente sabe que é isso que você quer.


			Ethan olhou de seus pais para o Noel, que estava com o sorriso bondoso como de costume. Pensava no que realmente queria, e a resposta era óbvia. Nunca imaginara que dariam uma chance para ele um dia, mas aí estava ela, a chance que ele sempre quis, do tamanho do elefante que seu pai tanto procurava.


			— Sim... eu quero — disse lentamente, percebendo que falou de uma maneira ridícula, e elevando a voz: — SIM! EU QUERO!


			— Muito bem, meu jovem, muito bem! — Noel se entusiasmou com Ethan, levantando-se para bater palmas no ar, mas acabou batendo a cabeça no teto, fazendo um buraco que dera no banheiro. — O Expresso Polar chega dia 15 de janeiro, às três da tarde, esteja na estação nesse horário. E aqui está o seu cartão de entrada. Normalmente entregam pelo correio, mas como eu estou aqui, por que não entregar pessoalmente?


			


			Noel deu um pequeno cartão verde com escritas douradas para Ethan, com sua foto estampada e escrito:


			Identificação de funcionário da Brinquedos Noel


			Nome: Gift, Ethan.


			Idade: 33 anos.


			Ocupação: Operário.


			— Onde você... — ele ia perguntar da foto três por quarto, mas foi interrompido.


			— Isso não importa! — Noel falava alto de tão alegre. — Você vai para a fábrica de brinquedos, Ethan!


			— É... É, EU VOU! EU VOU TRABALHAR NA FÁBRICA DE BRINQUEDOS! NA BRINQUEDOS NOEL!


			— É isso que eu quero ouvir! — Noel deu um abraço na família e um cascudo em Ethan, indo em direção à porta quando os soltou. — Bom, acho que meu trabalho aqui está feito. Chegará uma carta pelo correio dizendo tudo que você tem que levar. Te vejo na fábrica, Ethan. Adeus, Gifts!


			— Tchau, Noel!


			Ethan despediu-se mais animado do que seus pais, ainda sem acreditar no que realmente estava acontecendo. Chegara a hora de não ser mais o Ethan que todos detestavam, era a hora de se juntar aos grandes, aos trabalhadores da grandiosa Brinquedos Noel!


		




		

			
Capítulo Três


			O Expresso Polar vende doces estranhos


			Foi difícil para os pais de Ethan segurarem o filho nos próximos dias. Ele acabou telefonando para todos os parentes contando a novidade, um atrás do outro, sem parar, até para o vovô Aaron, para a surpresa dos dois.


			Antes Ethan não dormia direito por desprezo próprio, agora não dormia por tanta empolgação. Sentia como se as próximas três semanas que se seguiram tivessem sido mais alegres do que nunca. Sentia até que soltaram mais fogos de artifício no céu e ainda mais coloridos na virada de ano e ficou ainda mais ansioso por saber que só faltava duas semanas para pegar o Expresso Polar e ir para a fábrica. Se ele pudesse acelerar o tempo...


			Amie também se espantou com a notícia quando Ethan contou a ela e, assim como todos, não acreditou de primeira. Mas quando Ethan mostrou seu cartão, aí não teve mais dúvida, ela o abraçou e ainda alimentava a expectativa dizendo como seria demais se eles acabassem sendo escolhidos para a mesma equipe, pois essa probabilidade era possível, já que os dois eram operários. Sessenta equipes com seis elfos cada era uma chance pequena, mas ainda assim uma chance.


			Como Noel tinha dito, uma carta havia chegado em sua caixa de correio descrevendo tudo que ele deveria levar, desde mudas de roupa, cobertores, travesseiros, lençóis, escova de dentes, o próprio sabonete, toalha, cortina para cama, entre outras coisas. Além das informações de quando o Expresso Polar passaria na fábrica novamente durante o ano para levar os elfos que quisessem passar os feriados com suas famílias. Ele acabou arrumando as malas assim que a carta chegou, com duas semanas de antecedência, tendo que sair para comprar coisas que não tinha, como a cortina para a cama e um sabonete que durasse o ano inteiro.


			A notícia se espalhou rápido pela cidade, deixando seus habitantes um tanto quanto espantados. Não era dúvida que 99,9% dos elfos não estavam satisfeitos com a notícia. Em vez de encararem Ethan com desprezo quando esbarravam com ele na rua, agora encaravam com preocupação, com medo do futuro incerto, todos esperando o pior e não tendo nenhuma fé de que isso fosse dar certo.


			Ethan começava a contar as horas para acabar os dias na última semana de espera, e isso fazia com que parecesse demorar ainda mais, mas ele não conseguia deixar de fazer isso: a ansiedade já havia tomado conta de seu corpo de modo que ele não conseguia mais controlar. Felizmente isso não impediu o tempo de passar e O Dia finalmente havia chegado.


			Próximo ao horário, Ethan e seus pais foram até a estação, ele dando um beliscão em seu braço de vez em quando para ter certeza de que não estava sonhando. A estação estava lotada de diversas famílias de elfos que acompanhavam seus pais ou filhos para se despedirem, desde jovens novatos de 30 anos, adultos de meia-idade de mais ou menos 100, até idosos que pareciam estar chegando quase nos 200. Ethan procurava por Amie no meio da multidão, mas seria quase impossível encontrá-la no meio de tantos elfos que não paravam de andar de um lado para o outro da estação, então desistiu. Talvez ele a encontrasse no trem.


			Às três horas em ponto, os elfos puderam ouvir o apito da locomotiva, sinalizando sua chegada. Muitos elfos, incluindo Ethan, ficaram na ponta dos pés para olhar para a planície nevada por cima das cabeças da multidão. Um pequeno ponto serpentuoso se aproximava da estação em um terreno sem trilhos: o Expresso Polar.


			A ausência de trilhos não impedia o trem, pois, como todos os elfos sabiam, o Expresso Polar fazia seus próprios trilhos. Barras de metal brotavam de dentro da neve e voavam por cima da locomotiva e seus vagões para construírem a estrada de ferro à sua frente; isso enquanto o caminho usado que ficava para trás era desmontado e voltava para debaixo da terra. O loop se repetia de forma calculada e em nada atrapalhava o controle do trem.


			As peças dos trilhos começaram a entrar dentro da estação por todas as entradas possíveis, montando o caminho para o trem poder se locomover dentro dela, e em pouco tempo o Expresso Polar entrou na estação. A locomotiva e os vagões eram grandes até para um humano de tamanho normal. As portas se abriram quando o trem parou em frente a todos.


			— TODOS A BORDO! — chamou o maquinista, um elfo de boina e vestes bem antigas que parecia já ter passado dos 200 anos fazia um bom tempo, o que era impressionante. — Partindo em dez minutos!


			As famílias começaram a se despedir dos pais ou dos filhos, em alguns casos até dos dois, como a família Snow, que deveria ter umas oito pessoas de idades bem diversas embarcando em um vagão enquanto outras dez se despediam.


			— Ethan — chamou Jared atrás do filho. — Se cuide, está bem, meu filho?


			— E não deixe que ninguém diga que você não merece estar ali — pediu sua mãe.


			— Podem ficar tranquilos, eu sei me cuidar e recebi uma chance para provar meu valor, e ninguém vai tirar isso de mim.


			— Ah, querido — Lucy deu um forte abraço em Ethan, e o Jared se juntou à despedida.


			— Vai lá, grandão — disse seu pai ao se soltarem, dando um tapinha no ombro de Ethan. — Filho, se lembre, você é capaz de coisas fantásticas e um dia você será reconhecido por isso.


			— Valeu, pai.


			Os Gifts se despediram, e Ethan deu uma última olhada para trás antes de entrar no Expresso Polar. Em nenhum momento havia pensado em voltar atrás, porém deixar seus pais, que sempre o apoiaram, mesmo com todos o desprezando, doía dentro dele. Mas eles lutaram e apoiaram Ethan para ele estar ali naquele momento, e ele não ia deixar todo o esforço deles ser em vão.


			O teto do vagão era alto e possuía luxuosos candelabros pendurados, suas paredes tinham belos entalhes em madeira, seus pares de bancos, um de frente para o outro, seguiam o padrão verde e vermelho natalino, já tendo alguns elfos que entraram antes dele ocupando alguns. O corredor era espaçoso o suficiente para vários elfos passarem de uma só vez. Seu vagão não estava tão cheio, e Ethan guardou suas malas no compartimento acima das janelas, tendo que subir em um banco para alcançar. Após sentar-se, o elfo que sentava no banco às costas de Ethan deve ter percebido sua presença e foi para outro vagão, mas Ethan não se incomodou com a atitude do senhor.


			Os elfos novatos estavam pregados às janelas, ainda se despedindo de seus pais com acenos. Já os mais velhos, que já pareciam trabalhar na fábrica há alguns anos, preferiam ficar nos bancos do outro lado, onde era mais tranquilo, alguns conversando com amigos de longa data ou preferindo colocar máscaras de dormir, fones peludos abafadores de som e almofadas no pescoço, para dormirem durante a longa viagem até a fábrica.


			Após os dez minutos de espera, com Ethan ainda olhando para os seus pais pela janela, o maquinista soou o apito e fechou as portas do trem, colocando a locomotiva para soltar fumaça e tirá-la da estação — os trilhos atrás dos vagões se desmontando e entrando debaixo da terra, enquanto outros brotavam da planície e montavam um novo caminho para seguirem.


			Ethan deus os últimos acenos para seus pais pela janela, assim como outros elfos que estavam indo para a fábrica pela primeira vez. Alguns pais deixavam cair gotas de lágrimas.


			Estava confortável em seu banco, olhava pela janela e via Chrismattons no meio da grande planície nevada se afastando, diminuindo ao som do andar do Expresso Polar, enquanto, em sua frente, os morros congelados que cercavam toda a cidade se aproximavam, e ele conseguia ver um túnel distante que passava por dentro da montanha.


			Olhando para o lado, dentro do vagão, um elfo mais velho deitara no banco e pegara no sono em pouco tempo. Outro, que parecia bem rabugento, soltava uns olhares negativos para Ethan de vez em quando, cochichando algo para o amigo à sua frente. Um elfo adulto estava no banco à frente de Ethan com dois filhos novatos; Ethan pôde ver que ele lia um jornal com uma foto sua, a primeira página intitulada com “Brinquedos Noel condenada ao fracasso, entenda o motivo”. Mas não tinha por que Ethan se abalar. A única coisa que importava agora era que ele estava a caminho da Brinquedos Noel, a caminho de uma nova vida. Uma vida muito melhor em que todos iriam aceitá-lo. Manchetes como aquela nunca mais existiriam.


			De vez em quando passavam alguns elfos pelo corredor, indo de um vagão para o outro. Uma elfa passava com um carrinho de comida oferecendo para os passageiros, tendo doces e salgados, bebidas quentes e frias, de chocolate quente até refrigerantes, mas acabou passando direto por Ethan, ignorando-o, o que já era de se esperar, mas era uma pena, pois aquele chocolate quente que o pai dos dois filhos pediu para os três parecia estar melhor do que aquele que Jared tentava fazer nos dias mais frios.


			Quando passaram pelo túnel na montanha, ficaram a serviço dos candelabros para iluminar todo o vagão. Ethan ficava constantemente olhando para o corredor, atento para caso a elfa do carrinho de comidas aparecesse de novo. Mas acabou vendo outra elfa atravessar a porta dos vagões ao fundo quando olhou para atrás, um rosto amigável que olhou pelo vagão até pregar os olhos nele, dando passos rápidos e animados em sua direção.


			— Ethan! Te procurei por toda parte! — exclamou Amie, sentando no banco à sua frente. — Que susto! Estava começando a achar que você não viria.


			— Por que eu não viria? — debochou Ethan.


			— Sei lá, poderia ter diversos motivos.


			— E você, onde é que estava?


			— Estava com uma amiga minha, Holly, em outro vagão. Quando ouvi um elfo falando que saiu de um vagão porque viu que você estava nele, eu vim correndo.


			— E você deixou suas coisas lá?


			— É, deixei. Eu pego na saída. Deixei ao lado das malas da Holly. Ela é legal, você vai gostar de conhecê-la.


			Enquanto conversavam, Ethan viu a elfa do carrinho de comidas vir dos vagões da frente, com o estoque cheio novamente.


			— Você provou alguma coisa do carrinho? — Ethan perguntou a Amie.


			— Ah, sim — respondeu ela. — Qualquer coisa vale a pena, tudo é uma delícia.


			Conferindo os bolsos para relembrar o quanto havia trazido de dinheiro, achou ser o suficiente e chamou a moça, que se espantou de início ao ver Ethan, mas forçou um sorriso falso no rosto e foi até os dois.


			


			— Pois não? — disse com educação.


			— Um chocolate quente, por favor — pediu Ethan. — E para comer... — Ele observava as diversas opções nas prateleiras do carrinho de madeira, indeciso de qual escolher.


			— Um chocolate quente também e dois cupcakes congelados, por favor — pediu Amie enquanto Ethan ainda não havia escolhido. — Você tem que provar os cupcakes, Ethan. É o melhor doce do carrinho.


			Ethan não negou. Fez seu pedido e a moça encheu a primeira xícara de chocolate quente e entregou a Ethan, que quase queimou a boca ao provar, então tentou apoiá-lo nas pernas para pegar os cupcakes.


			— Ah, espera — disse Amie quando viu que não havia lugar para apoiarem as xícaras.


			Ela puxou do pé da parede uma maçaneta que levantou e formou uma mesa de madeira retangular.


			— Valeu — agradeceu Ethan, colocando sua xícara na mesa para pegar os cupcakes.


			Ethan pagou pelo lanche, mas Amie tateava os bolsos e não tirava nada.


			— Hum... acho que deixei meu dinheiro na minha mala no outro vagão — disse ela desconfortável.


			— Tudo bem, eu pago — ofereceu-se Ethan, pagando o lanche da amiga.


			— Eu pago você mais tarde — disse Amie quando a moça foi embora. — Quantas liras deu a minha parte?


			— Não precisa, são só uns trocados — disse Ethan, provando o cupcake azul-gelo. — Nossa! — exclamou, com a boca congelando. — É macio, mas... acho que vou congelar o cérebro.


			— Ah é, esqueci de mencionar esse detalhe. Mas é bom, não é?


			Ethan afirmou com o polegar, tomando um gole do chocolate quente para ver se o frio amenizava, o que não foi uma boa ideia. Agora sua boca estava em um desconforto indescritível à mistura do doce frio e da bebida quente. Amie gargalhava da situação.


			Quando o trem finalmente saiu do túnel, estando do outro lado do morro, entraram em uma floresta de pinheiros altos e cobertos de neve. Os trilhos eram construídos em muitos zigue-zagues para desviarem das árvores.


			— Amie — disse Ethan —, como é que eles...


			— Abaixa! — sussurrou Amie, o interrompendo.


			Ela levantou o capuz do casaco de neve de Ethan e do dela também em uma velocidade surpreendente e o fez virar a cabeça para ficar olhando em direção à janela. Confuso, começou a escutar um grupo dar gargalhadas enquanto andavam pelo corredor. Eram vozes jovens e contavam piadas entre eles.


			— Que foi? — perguntou Ethan.


			Amie olhou para o corredor e viu que já haviam ido para outro vagão, retirando o capuz.


			— Bitter, Ridley Bitter — disse ela com desgosto.


			— Alguém da família Bitter? — surpreendeu-se Ethan.


			— É. Evite ele e o grupinho. Ele é um panaca. — Amie encarava a porta às suas costas com desprezo.


			Ethan olhou para a porta, confuso.


			— Faz quanto tempo que a família Bitter trabalha na fábrica? — ele quis saber.


			— Não faz muito tempo — respondeu Amie, virando-se novamente para Ethan. — Quando eu entrei, ele já estava no seu segundo ano trabalhando, e o pessoal mais velho do meu grupo me disse para ficar longe dele.


			


			— Ele é tão mala assim?


			— Ô se é... — suspirou Amie. — Então, o que você queria me perguntar?


			— Ah, é sobre as equipes. Queria saber como são divididas.


			— Eu não sei. Nunca parei para pensar e ninguém nunca disse nada. Só chegamos, apresentamos nossos cartões, eles dizem nossa equipe e nos pedem para tirarmos as medidas, entregando nossos uniformes. Operários verdes, gerentes vermelhos... seguranças, cozinheiros, curandeiros, todos têm suas cores. No nosso caso, fizemos treinamento para operários, então essa é nossa função.


			— Se alguém quiser mudar de função, ele pode?


			— Claro, mas tem que fazer o treinamento na cidade, que também demora um ano inteiro. Por quê? Você já está pensando em mudar?


			— Não, não, só por curiosidade mesmo — apressou-se a corrigir. — Só quero saber de tudo o possível antes de chegar lá.


			— Bom, não vai saber. Vou deixar umas surpresas para você descobrir sozinho — ela disse com um sorriso malandro.


			A viagem foi longa, como era o esperado. Passaram pelo meio de um lago congelado, mais túneis e florestas, subiram montanhas, pararam em outras cidades de elfos, em fazendas cobertas de neve, e Ethan acabou pegando no sono no meio da viagem. Talvez tivesse sido efeito do chocolate quente ou coisa do tipo.


			— Ei! Piloto de trenó, acorda! — Amie o acordou dando tapas em seu rosto.


			— Estamos chegando? — perguntou Ethan, evitando a luz dos candelabros, que pareciam mais fortes por conta do sono.


			— Estamos, e já dá para ver a fábrica daqui.


			Ethan arregalou os olhos e pulou do banco, mais energético do que nunca. Ele bateu a cara no vidro quando foi até a janela e a viu. Lá estava ela, a Brinquedos Noel, a enorme fábrica no topo das montanhas nevadas. Ele a observava encantado enquanto eles atravessavam uma planície para chegarem nela. Era mais majestosa do que Ethan imaginava, muito maior e com muito mais torres e chaminés, como se fosse um gigantesco castelo de tijolos e madeira de pinheiro, revestido com mármore luxuoso, iluminado pela luz amarela que saía de suas janelas, galpões e torres pontudas, quadradas e cilíndricas, tudo junto e amontoado como em uma bagunça de bloquinhos de montar.


			Eles se aproximavam cada vez mais, o Expresso Polar chegando cada vez mais próximo até começar a subir a estrada que levava ao topo das montanhas, montando, desmontando e remontando novamente seus trilhos. Ao chegar na estação em frente aos portões da fábrica a céu aberto, diferente da estação da cidade, sendo possível ver as estrelas brilhando forte no céu ficando escuro, o trem parou e as portas se abriram enquanto a locomotiva parecia suspirar.


			— DESEMBARCANDO! — gritava o velho maquinista.


			Todos os elfos subiam nos bancos e retiravam suas malas dos bagageiros próximos ao teto.


			— Minhas malas estão em outro vagão — lembrou Amie.


			Com suas malas em mãos, Ethan acompanhou Amie por uns dois vagões, andando pelo meio da multidão, até chegarem no vagão onde Amie estava antes de se encontrar com ele.


			— Amie! — chamou uma voz. — Aqui!


			


			Uma elfa se aproximara deles, segurando o dobro de malas que Ethan. Os cabelos encaracolados dela estavam uma bagunça, provavelmente por conta da muita dificuldade que estava tendo de levar todas aquelas malas e passar entre a multidão agitada.


			— Amie... oi... — disse ela exausta, seu rosto com bochechas salpicadas de sardas mostrando cansaço. — Aqui...


			— Não precisava — disse Amie, pegando as malas que eram dela, que a amiga trouxera.


			— Quem é esse? — a amiga perguntou.


			— Ah, é o Ethan. Ethan, essa é minha amiga de quem te falei: Holly Wood.


			— Ethan... Gift? — Holly perguntou, com as sobrancelhas finas levantadas e os olhos arregalados, fixos nele, por cima do ombro da amiga.


			— É, sim, vamos, temos que ir — disse Amie, antes que Holly pudesse dizer mais alguma coisa.


			Se esforçaram para sair o quanto antes, o empurra-empurra estava começando a incomodar lá dentro. Ethan olhou em volta para os muitos elfos que desembarcavam do trem, alguns exageraram tanto nas malas que precisavam de carrinhos para levar a bagagem; já Ethan, uma mala com suas roupas e itens de higiene e outra maior com itens de cama já estava ótimo.


			Ethan, Amie e Holly seguiram juntos o fluxo de elfos que se dirigiam para fora da estação e seguiam o caminho de paralelepípedos que levava aos grandes portões de barras de bronze abertos da fábrica, entre o alto muro de tijolos que tinham enormes brinquedos desenhados a mão com tinta. Acima dos portões, podia-se ler, também em barras de bronze:


			Brinquedos Noel


			— Nossa... — admirou Ethan, quase desacreditando que realmente estava ali, em frente aos portões da fábrica, em frente aos portões da Brinquedos Noel.


			— Se você quiser, pode pintar o brinquedo que quiser no horário livre — disse Amie em seu ombro, apontando para alguns elfos que iam até o muro e largavam as malas para marcar sua chegada pintando no muro com tinta.


			Ao atravessarem os portões, depararam-se com um enorme jardim dos dois lados da estrada. Ao perguntar para Amie, ela não soube responder como a neve não caía no jardim e como ele sempre era mantido verde com suas flores coloridas. Brincou dizendo que era a tal “Magia do Natal”, embora não fosse só na época próxima ao feriado que ele estava sempre verde, é claro, mas, sim, o ano todo.


			Não havia como contar os andares da fábrica, Ethan tentou, mas era tão alta e com tantas janelas que se perdeu logo no início.


			O caminho fazia um círculo em volta de uma grande estátua de gelo em cima de uma fonte no meio do caminho. Era o Noel com seu sobretudo e gorro, segurando sua bengala doce espada no alto e segurando seu enorme saco de presentes nas costas, com o joelho dobrado e o pé apoiado em um presente. Atrás da estátua, o caminho continuava até as portas de entrada, tão grandes quanto os portões de bronze, com grandes maçanetas douradas no alto que provavelmente só o Noel alcançaria.


			Diferentes dos elfos à sua volta, que entravam sem mais nem menos, Ethan parou no topo da escada, a um passo de pisar dentro da fábrica. Ele respirou fundo, dizendo a si mesmo que ali era o seu lugar. Então deu um passo à frente, entrando de uma vez por todas na Brinquedos Noel.


			O hall de entrada era enorme e com lareiras e sofás para descansarem. Aviões de madeira e outros de plástico voavam de um lado para o outro, atirando uns nos outros; carrinhos de controles remotos apostavam corrida sozinhos e quase derrubavam os elfos que acabaram de chegar; robozinhos, como o que Ethan montara, caminhavam em sincronia em uma fila aos pés da multidão, que tentava chegar na fila da recepção sem esmagarem algum pequeno soldadinho ou serem atropelados, levando uma pancada na perna pelos carrinhos de brinquedo.


			Ethan ficou na fila com Amie e Holly, que não parecia tão confortável em ficar em sua presença, tanto que cochichava no ouvido de Amie algo que ela não queria que Ethan ouvisse, e, pelo olhar da amiga, ela não parecia concordar com o que Holly dizia.


			Com o andar rápido da fila, chegara a vez de Ethan, que fora recebido por um elfo engravatado.


			— Cartão — pediu ele sem a menor cerimônia.


			Ethan entregou seu cartão que recebera do Noel pessoalmente.


			— Ethan Gift — ele leu, olhando com estranheza por cima dos óculos meia-lua e digitando o seu nome no computador. — Equipe 36, Sr. Gift.


			Ele entregou seu cartão que, embaixo da ocupação, havia escrito agora “Equipe 36”, que parecia ter sido adicionado magicamente, sem o recepcionista mover um dedo para fazer alguma alteração no cartão.


			— Pode seguir para tirar as medidas — instruiu ele. — Próximo!


			Ethan passou pela catraca ao lado da mesa do recepcionista, mas esperou por Amie e Holly. Amie foi a primeira a aparecer.


			— Então, qual você foi? — perguntou ela ao chegar, curiosa.


			— Equipe 36 — respondeu Ethan. — E você?


			— Oh... — Amie suspirou, decepcionada. — Olha — disse sem vontade, mostrando seu cartão.


			Identificação de funcionário da Brinquedos Noel


			Nome: Cold, Amie.


			Idade: 32 anos.


			Ocupação: Operária.


			Equipe 28


			Ethan suspirou, decepcionado também. Era de se esperar que em meio a tantos elfos fosse difícil de eles acabarem sendo escolhidos para a mesma equipe, mas não custava nada sonhar.


			— Para qual vocês foram? — perguntou Holly ao chegar.


			— Trinta e seis.


			— Vinte e oito.


			— Ah... fui para 42 — suspirou ela. — Que droga, né?


			— É... que droga — concordou Amie.


			


			Ficaram alguns segundos em silêncio, sem se encararem.


			— Temos que tirar nossas medidas, né? — lembrou Ethan, apontando para os novatos que esperavam em uma fila.


			— Ah, não, só você — respondeu Amie. — A gente já trabalha aqui há dois anos e tiramos no nosso primeiro dia. E não crescemos muito nesse meio tempo. Vai, a gente te espera.


			Elas esperaram Ethan tirar suas medidas, e pegaram os uniformes nomeados em uma pilha. Uma elfa que se vestia como os recepcionistas usou uma fita métrica para medir a altura e a cintura de Ethan, analisou e começou a procurar um uniforme na pilha que tinha na mesa ao seu lado, entregando um uniforme verde, botas, luvas e um chapéu para Ethan, tudo dentro de uma sacola.


			— Valeu — ele agradeceu, e voltando até as duas. — Então, é para onde?


			— Temos que ir pros dormitórios — disse Amie. — É por aqui.


			Eles seguiram o fluxo de elfos que iam para longe do hall, atravessando um grande arco que os levou a um enorme salão quadrado, com colunas sustentando mezaninos nas quatro paredes, e mais e mais mezaninos um em cima do outro, que iam para o alto em uma torre, tendo sustentados por cabos no ar vários globos de neve enormes que enfeitavam o meio do salão. Vários aviõezinhos, dirigíveis, helicópteros, pássaros e dinossauros de brinquedo voavam em volta da grande decoração sustentada no ar. Havia um enorme arco quadrado com escadas que subia alguns poucos degraus na parede ao fundo, outro na parede oeste e outro à parede leste, mas esse último sem possuir escadas. Um grande pedestal luxuoso de mármore sustentava três grandes estátuas no centro do salão, logo abaixo dos globos, rodeado por um trilho de brinquedo e uma miniatura do Expresso Polar que estava a todo vapor.


			— Quem são eles? — Ethan perguntou, imaginando que deveria haver uma estátua do Noel em vez de três elfos.


			— São as Forças Especiais Noel — respondeu Amie. — Uma equipe especial escolhida a dedo pelo próprio Noel para ir com ele em missões pelo mundo. Só os melhores dos melhores dos melhores entram para a equipe, e a equipe atual recebe uma estátua no pedestal.


			— Eles mudam a estátua todo ano?


			— Não, a equipe permanece a mesma por bastante tempo, e normalmente vai saindo um de cada vez com o tempo. Às vezes porque eles querem, porque se aposentam, se machucam... Já teve alguns que até já morreram nas missões. Tem um enorme corredor no subsolo com quadros de todos os elfos que já fizeram parte das Forças Especiais e alguns memoriais para os falecidos.


			Ethan sentiu um frio na barriga. No início estava achando legal a ideia de ir em missões com o Noel, mas morrer em batalha estava fora de seus planos.


			— Você não deve saber quem eles são, não é? — intrometeu-se Holly. — Chad Sweater, o fortão; Otto Reindeer, que é meio biruta; e Bella Sweet, ex-animóloga. Só avisando: ela não gosta de caras mais novos. O Félix já perdeu dois dentes porque se achava exceção.


			— Isso nem estava passando pela minha cabeça — defendeu-se Ethan. — Que tipos de missões eles fazem?


			— A gente não sabe, só eles próprios — explicou Amie. — Mas podemos teorizar. Todo mundo acha que envolve aventuras com os Luminares, mas não tem como ter certeza.


			


			— Os Luminares? — Ethan ficou chocado com a informação. Sua voz ficou trêmula quando disse. — Tipo... Coelho da Páscoa, Fada do Dente, Cupido... até a própria Morte? — sussurrou no final.


			— Exatamente — confirmou ela.


			— Nossa... — suspirou admirado, repensando na possibilidade de fazer parte das Forças Especiais algum dia.


			Holly os lembrou que deveriam ir para os dormitórios, e os três seguiram com outros elfos pelo arco da direita até um corredor largo de teto baixo e arredondado, os passos ecoando com o caminhar no chão de mármore, e chegaram até uma grande área circular com portas numeradas de 1 a 5, bem afastadas umas das outras, e quatro elevadores de vidro no centro, que subiam para pontes que levavam a mezaninos em andares mais acima.


			— Aqui são os dormitórios? — perguntou Ethan.


			— Sim — confirmou Amie. — São cinco dormitórios de operários em cada andar.


			— Estamos esperando o quê? Vamos lá. — Holly tomou a frente, indo até o elevador que acabara de descer.


			Alguns elfos entraram com eles no elevador, mas ele era espaçoso o suficiente para caber todos. O painel era numerado de 1 a 22, sendo doze andares para os operários e dez para outras funções.


			Amie apertou o andar 6, marcado com os dormitórios 26 até o 30, por pertencer à equipe 28. Holly apertou o andar 9, marcado com 41 até 45, por ser da 42. E Ethan, seguindo a lógica, por pertencer à 36, apertou o andar 8, marcado por possuir os dormitórios 36 até o 40. Os outros elfos apertaram seus respectivos andares.


			A primeira a descer foi Amie, junto a um elfo narigudo que foi para outro dormitório, ela se despediu de Ethan e Holly e foi embora, deixando-os somente com outros dois elfos no elevador. Outro elfo desceu no andar 7, e Ethan desceu no seguinte, despedindo-se de Holly e vendo-a subir para o andar seguinte junto a um velhote baixinho.


			O mezanino dava a volta nos elevadores, tendo uma ponte para cada um e as portas dos dormitórios eram bem afastadas, assim como nos andares inferiores. Ethan procurou pela porta 36, entrando na porta verde quando a encontrou, apertando o interruptor e acendendo a luz desligada.


			Era um cômodo quadrado e bem espaçoso, com seis camas na parede ao fundo, com suportes para cortinas e separadas cada uma por uma escrivaninha com portinhas de armários. Haviam também duas portas para os banheiros, dos dois lados das paredes. Havia uma lareira na parede à direita com duas poltronas e uma mesinha redonda de pernas finas entre elas. À esquerda havia uma mesa retangular baixa de sala de estar, cercada por três sofás de cores natalinas, um deles já estando ocupado.


			— Limpe os pés — disse o elfo, sentado em posição de meditação no sofá. — E apaga a luz, por favor.


			Ethan esfregou os pés no tapete, apagou a luz e fechou a porta do dormitório. Não estava totalmente escuro, pois ainda havia a luz da lua que vinha das janelas acima das escrivaninhas. Levou suas malas até uma das camas vazias, colocando suas roupas sobre a cama e suas malas embaixo dela, e depois voltando até o elfo que meditava.


			O elfo usava roupas simples, mas o que mais se destacava eram seus cabelos brancos como a neve, que iam até a altura do pescoço. Estava com os olhos fechados e tinha um leve sorriso de satisfação estampado no rosto. Parecia ser apenas dois ou três anos mais velho do que Ethan.


			


			— E aí? — disse Ethan, sentando em um dos sofás.


			— E aí? — respondeu o elfo, sem abrir os olhos, ainda meditando.


			— Eu sou Ethan — disse ele, esticando a mão que o colega não conseguia ver.


			— Ethan Gift, eu sei quem você é — afirmou ele, ainda sem abrir olhos. — Sebastian Snow, prazer.


			— Prazer — respondeu Ethan, estranhando muito a situação.


			Abaixou a mão estendida. Tecnicamente o elfo não havia o deixado no vácuo, por não ter visto a mão de Ethan. Não é mesmo?


			Não disseram mais nada desde ali e Ethan não quis ficar sentado observando o colega meditar, então se levantou e foi em direção à sua cama, começando a arrumá-la, colocando seu lençol. Enquanto ia tirando sua coberta da sua mala, a porta se abriu com força, fazendo Ethan pular de susto e se virar.


			— IIIIRRAAAA! E AÍ, GALERA? CHEguei... — O elfo animado de roupa xadrez e chapéu logo se calou, decepcionado ao ver que apenas haviam dois colegas no dormitório. — Ocê vai ficá co essa parlhaçada di novo, Sebastian? — perguntou, acendendo a luz.


			— Ah, Jack, qual é? — reclamou Sebastian, cobrindo seus olhos.


			— Vem cá, meu Sebastinho! — chamou Jack, indo ele mesmo até Sebastian de braços abertos.


			— Jack! Não... ARGH! — Sebastian era esmagado pelo forte abraço de seu amigo Jack, que parecia super feliz enquanto o amigo tinha seus olhos quase saltando das órbitas. — É bom... te ver também... — ele conseguiu dizer, com dificuldade de respirar. — Tem... novato... argh... na área...


			— Oxênte, óia lá! — exclamou Jack, soltando o amigo que ofegava e que parecia nunca ter se sentido tão aliviado na vida.


			Ethan ia recuando do elfo, com medo de ter as costelas quebradas, mas ele apenas estendeu a mão, retirando seu chapéu de vaqueiro com outra.


			— Jack Sled, prazer!


			Ele conseguiu ver melhor o rosto de seu novo parceiro. Tinha pinta de um cara legal. Cabelos castanhos caramelos estavam escondidos embaixo do chapéu, além de ter pequenos resquícios de cavanhaque no queixo e um pouco em volta da boca.


			— Ethan... AI! — Ele ia se apresentar, mas o aperto de Jack era mais forte do que ele esperava.


			— Muitíssimo prazer, sinhô Ethan Ai. Ha, ha... — Jack brincou, soltando gargalhadas.


			— O prazer é todo meu — disse Ethan, dolorido, puxando sua mão de volta com força.


			Sebastian apareceu atrás do amigo.


			— Jack, esse é Ethan Gift — disse calmamente.


			— Gift?! Tipo, “O Ethan Gift”? — Jack estava com os olhos arregalados. Ethan fez que sim com a cabeça para responder. — Caraaaca! Cara, eu sô seu fã!


			Jack voltava a apertar a mão de Ethan, chacoalhando para cima e para baixo com as duas mãos, mais animado do que já estava.


			— Sebastinho, óia isso: eu caí no time du Ethan Gift! — disse Jack, abraçando-o de lado com o braço por cima dos ombros de Ethan e apontando para ele com a mão livre.


			— Estou vendo, Jack, caiu mesmo — concordou Sebastian, sereno e com as mãos nas costas.


			


			— Que massa! — Jack deu um tapa nas costas de Ethan após soltá-lo, que o empurrou para frente.


			Ethan se recompôs da estranha apresentação.


			— Então, vocês já se conhecem? — perguntou finalmente.


			— Claaaaro que já! — respondeu Jack. — Eu e Sebastinho tava na mema equipe ano passado. Né não, Sebastinho? — disse abraçando de lado o amigo, assim como fizera com Ethan.


			— Sim... estávamos — respondeu Sebastian, sem ânimo e preferindo olhar para o teto. — Agora me larga!


			Jack atendeu o pedido do amigo insatisfeito, dando tapinhas em seu ombro e apoiando o cotovelo no ombro de Ethan.


			— E aí, sinhô Ethan Gift, que conta di bom pá nóis?


			— Ah... — Ethan pensou um pouco. — Sei lá... Você não me odeia, não?


			— Que isso, meu nobre?! — surpreendeu-se Jack, desapoiando-se e dando um empurrão em um dos ombros de Ethan. — Po que é que eu ia odiá ocê?


			— Na verdade tem vários motivos, a começar pelo...


			— Tu é top, mané! — Jack interrompeu, falando alto. — Meus paish até qui não gostam de ti, na verdade. Se pudessem, iam ti amarrá num trenó e ti manda lá pra fazenda do meu xará, o Jack Lanterna. Mas eu? Eu me amarro em tu! Ocê é muito daora!


			— Ah... — Ethan não soube muito o que responder. — Valeu...? — Ele coçou a nuca, desconcertado.


			A porta se abriu com força, como se alguém a tivesse chutado, e entravam no dormitório agora dois elfos de uma vez, ambos com cabelos vermelhos escarlates (de doer os olhos), vestidos com jaquetas iguais. Eles discutiam ferozmente.


			— Isso não faz sentido, é quase impossível! — começou o garoto ruivo, mexendo nas contas de um ábaco que ele trazia consigo. — Sessenta equipes com seis elfos cada, as chances são literalmente de 1,393%...


			— ARGH, cala a boca! — berrou a ruiva. — Ninguém merece ficar ouvido seus números!


			— Ain, droga... — suspirou Sebastian.


			— Taylor e Teylor! Qual a chance docês dois caí na mema equipe?! — exclamou Jack, indo até os dois para cumprimentá-los.


			— Era isso que eu estava tentando explicar para ela! — reclamou o elfo ruivo, indignado. — As chances de cairmos na mesma equipe eram extremamente baixas. Isso só pode ter sido armado, não é possível uma coisa dessas.


			— Tarvez ocês só teve sorte — arriscou Jack.


			— Eu não acredito em sorte! — protestou o ruivo, enquanto a irmã ficava de costas para ele com a cara emburrada e os braços cruzados. — Eu acredito em números!


			— Talvez não tenha sido nem sorte e nem o ocorrido de uma baixa probabilidade — sugeriu Sebastian. — Pode ter sido o destino que uniu os gêmeos Tree.


			— Que mané destino, Sebastian?! — contrapôs o irmão Tree. — Talvez tenha sido um erro de cálculo... — Ele voltou a refazer as contas no ábaco.


			— Eu acredito nu Sebastinho — posicionou-se Jack, abraçando o amigo por cima dos ombros.


			— Valeu, Jack... — agradeceu Sebastian, sem vontade. — Pelo menos um pingo de bom senso você parece ter.


			Ethan olhava de um para outro, completamente perdido com as apresentações uma atrás da outra. Taylor e Teylor? Gêmeos Tree? Números?


			— Pera aí um pouquinho! — interrompeu. — Quem é quem aí dos irmãos?


			— Ah, sim — começou o irmão ruivo. — Eu sou Teylor com E.


			— E eu sou Taylor com A — disse a ruiva friamente. — E esse cara aqui é o maior mané.


			— Pelo menos eu passei no treinamento de primeira e com a nota máxima! — defendeu-se Teylor com E, furioso.


			— Olha lá, ele querendo se mostrar exibindo sua nerdísse — debochou Taylor com A, olhando com desgosto para o irmão.


			— Pelo menos minha nerdísse me garantiu um ano a mais de trabalho do que você!


			— Sua nerdísse te transformou no maior Zé Mané que eu já conheci! — Ela se virou com fúria.


			— Minha nerdísse...


			— Chega! — exclamou Sebastian, se colocando entre os gêmeos. — Vocês estão muito estressados, precisam relaxar um pouco.


			— Lógico que eu estou estressada, caí na mesma equipe que o besta do meu irmão.


			— Façam o seguinte: um exercício comigo — pediu Sebastian. — Fechem seus olhos e respirem fundo, e inspirem... repitam comigo, vamos lá.


			— Que mané exercício... AI!


			— Respira, Teylor! — ordenou Sebastian, dando um tapa na cabeça dele.


			O elfo decidiu obedecer, mas com má vontade. Guardou o ábaco na mala, e ele e a irmã fecharam os olhos. Até Jack estava participando. Ethan observava aquilo tentando acompanhar todo o ocorrido.


			— Respira...


			— Você é um idiota, sabia, Sebastian? — disse Taylor, sem abrir os olhos.


			— Inspira... — ele continuou, ignorando o insulto. — Ótimo! — interrompeu de repente, batendo palmas que assustaram Jack e os irmãos. — Agora guardem suas malas, o Jack deixou as malas dele jogadas no chão quando chegou, vocês precisam escolher uma cama e temos que esperar nosso último parceiro.


			— A do canto é minha! — disse Taylor, correndo.


			— Não é, não! — disse Teylor, indo atrás dela.


			— Ocê que manda, capitão! — Jack fez uma continência e apanhou suas malas no chão.


			— Falando em capitão, algum de vocês foi escolhido para ser o capitão da equipe? — perguntou Sebastian.


			— Eu achava que ocê já era u capitão, é a tua cara — disse Jack.


			Os dois se viraram para Ethan.


			— Não olha pra mim — defendeu-se ele. — Eu acabei de chegar.


			— Então o capitão só pode ser... — Sebastian coçou o queixo.


			A porta se abriu de repente, entrando o último membro da equipe.


			— Lamento desapontar vocês, equipe 36, mas vocês não terão um capitão, e sim uma capitã.


		




		

			
Capítulo Quatro


			Trinta e seis & Vinte e oito sentam juntas


			Não tinha como negar que a capitã tinha presença, já chegara batendo a porta e estufando o peito para mostrar superioridade. Diferente do resto da equipe, ela já usava o uniforme verde de operário, com saia e calças justas por conta do modelo feminino e o chapéu verde festivo por cima de seus cabelos loiros claros que caíam por suas costas. Colocou as mãos na cintura fina e fazia bico com lábios rosados enquanto analisava friamente cada membro da equipe, os olhos verdes não eram tão amigáveis quanto os do Noel.


			— Jasmine?! — surpreendeu-se Jack. — Tu virô capitã!


			— Parabéns, Jasmine! — parabenizou Sebastian, começando a aplaudir.


			Jack e os gêmeos acompanharam Sebastian nos aplausos, e Ethan, para não ficar de fora, aplaudiu junto, mesmo não fazendo a menor ideia de quem ela era e nem se ser capitã da equipe era algo tão especial assim.


			— Valeu, valeu, gente... — agradeceu Jasmine, delicada por um instante, mas sua postura enrijeceu drasticamente, encerrando os aplausos. — Agora vistam os uniformes, Noel quer todos vestidos para o banquete, e quero dar uma palavrinha com nossa nova adição.


			Seu olhar mudou quando ela olhou para Ethan, parecia estar com raiva ao virar a cabeça lentamente em sua direção. Rapidamente ele concluiu que ela não era tão fã dele como Jack era.


			Taylor e Sebastian foram para os banheiros separados se trocarem, enquanto Jack tentava puxar assunto com Teylor, que parecia querer evitá-lo, enquanto esperavam os dois se trocarem.


			Jasmine se aproximou de Ethan, que estava próximo aos sofás; uma expressão de extremo desagrado se encontrava no rosto da capitã.


			— Ethan Gift... — disse ela, sem ânimo e com as mãos nas costas. — Quando chegou a carta no correio da minha casa dizendo o que eu deveria levar e com a nova informação de que eu seria a capitã da equipe 36, eu prometi aos meus pais, que estavam tão felizes quanto eu, que eu iria ser uma líder tão boa e que receberia a Honra Noel de Melhor Equipe.


			Enquanto falava, ela se aproximara de Ethan de maneira intimidadora, fazendo-o recuar nervoso.


			— Eu... acho que você consegue — disse Ethan um pouco intimidado. Ele não fazia ideia do que ela estava falando.


			— É bom mesmo! — disse Jasmine com ferocidade, e continuou em um tom frio: — Eu não acreditei quando o recepcionista me passou a lista dos nomes dos elfos da minha equipe. Perguntei se era alguma pegadinha, porque não tinha como seu nome estar nela, o Noel nunca aprovaria sua entrada na fábrica. Mas ele me disse que o próprio Noel acabou tomando a decisão de aceitar você, o que me deixou embasbacada. Então é o seguinte, Ethan Gift... — Ela aproximou seu rosto ao de Ethan, com uma expressão de ódio. — Se você me atrapalhar, se você atrapalhar nossa equipe, se você for o motivo da nossa equipe ser a pior da fábrica, se você arruinar tudo e ser a razão do nosso fracasso, DO MEU fracasso, eu juro que também vou arruinar a sua vida e JURO que vou fazer o Mundo-Inferior parecer um paraíso comparado à terra que nós vivemos! — ela concluiu gritando, fazendo Ethan quase cair no chão. — Estamos entendidos, Ethan Gift? — perguntou mais suavemente.


			Ethan fez que sim com a cabeça, sem olhar para Jasmine.


			— Eu perguntei... se ESTAMOS ENTENDIDOS? — ela berrou.


			— Sim! Estamos entendidos! — disse Ethan, amedrontado e fazendo continência para a capitã enfurecida.


			— Ótimo — disse ela com mais tranquilidade, até com um sorriso claramente falso. — Pode se vestir para irmos para o jantar. Temos um longo ano pela frente.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0038.png





OEBPS/image/Section0036.jpg





